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A verdadeira felicidade do Natal
Quando se pensa no Natal, na era do 

consumismo e da massificação, logo vem à mente 
a ideia dos presentes. Nos dias que precedem a 
vinda de Cristo, as pessoas correm, se apressam, 
se sentem estressadas, desgastadas pelo gastar, 
pelo comprar o último modelo de telefone ou o 
último modelo de vestuário da moda. É a corrida 
aos presentes. O Natal se tornou um pacote com 
um laço, uma mesa que transborda de comilança, 
um dia de esquecimento para sentir-se felizes. 

Mas o Natal é toda outra coisa. O Natal é 
uma mãe que reza submissamente em um canto 
da casa; é acalmar-se para render-se conta de 
quanto as coisas mais simples são extraordinarias; 
é um desejo inesperado, uma carícia nas costas, 
uma palavra de conforto; é um perdão. O Natal é a 
síntese da Luz, do nascimento daquele que soube 
transformar o mundo com o amor; daquele que, 
nascendo, doou ao mundo inteiro a esperança, 
a presença, a recordação. No dia de Natal cada 
pessoa é levada a fazer as contas com a própria 
consciencia, cada pessoa de torna instrumento 
de caridade. Mas onde se vive o Natal? Como? O 
Natal está nos corações, está no derrubar os muros 
da indiferença, está no saber transformar-se, está 
no acolher o novo dia como um precioso evento, 
é saber ser gratos. É Natal quando estamos em 
paz, quando afastamos o mal, quando dividimos 

o nosso pão, quando fazemos da palavra de Deus 
o nosso caminho. O Natal não é um dia somente, 
porque Jesus nasce nos nossos corações cada vez 
que o chamamos, que o reconhecemos. Ele vem 
à luz nos olhares de  quem sofre, nas bocas de 
quem tem fome, nas almas de quem não guarda 
o rancor e vive e respira a todo olhar consolado, a 
cada boca faminta, a toda alma aquietada. Nesta 
época, assinalada pela mais insólita “involução” 
do gênero humano que vive a pandemia, o 
nascimento de Jesus de torna o sinal que traça 
o caminho rumo ao essencial; nos despoja 
do supérfluo, de todos os detalhes, porque o 
conjunto é ELE que mora nos nossos corações. 
Portanto, o Natal é escancarar as portas para fazer 
entrar a Luz, Jess, AQUELE que vence as trevas, 
que ilumina até o recanto mais obscuro da casa, 
porque ali uma mãe está ainda rezando. É Ele que 
vence o mundo com o Amor e nos ensina que o 
Natal é a pobreza das riquezas terrenas. Porque a 
verdadeira felicidade é uma manjedoura, do feno 
como brço, o hálito de um boi e de um asno como 
calor, os braços de uma Mãe como proteção, um 
Pai ajoelhado como primeiro servidor, é um céu 
inundado de Luz.

Rosanna Evangelista
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O meu primeiro Natal na Comunidade 
Internacional das Adoradoras do Sangue de 
Cristo em Roma, neste momento especial, 
esteve realmente diferente. Celebrar o Natal em 
tempo de pandemia e para mim pessoalmente 
em circunstancias completamente diversas, me 
deu a oportunidade de viver mais intensamente 
o encontro com o Menino de Belém. As novas 
circunstancias também jogaram uma luz nova, 
tanto sobre a visão de mim mesma, como das 
pessoas em torno a mim como também sobre o  
modo de olhar o mundo no momento presente.

Jesus se encarnou e nasceu no tempo, e neste 
nosso tempo pleno de insegurança e medo a 
sua voz do presépio tão pobre e humilde, ressoa 
hoje mais eloquente que nunca. Deus se fez 
homem e esta realização ilumina de modo novo 
a minha vida. Como comunidade internacional, 
bordada de culturas, mentalidades e experiencias 
diversas, somos um “refúgio“ perfeito para o 
pequeno menino Jesus. Longe das nossas casas, 

circundadas de situações novas e incertas em que 
é difícil prever e planejar qualquer coisa, temos a 
possibilidade de aproximar-nos dEle e doar-lhe o 
mais íntimo e frágil de nós mesmas.

Um Natal especial, um aniversário de Jesus 
especial também pela riqueza da comunhão de 
preces, a liturgia que colorimos com cantos de 
culturas diversas. Recordarei este Natal como uma 
grande festa, porque Jesus veio a todos nós, como 
foi para Ele, sem privilégios, e isto traz uma alegria 
verdadeira que esquenta os corações e que 
permanece. O meu augúrio é que cada pessoa 
possa fazer experiencia desta alegria duradoura 
e que nunca esqueçamos que Emanuel, Deus 
conosco e sempre por nós, onde quer que 
estejamos, qualquer que seja o nosso nome  ou 
as experiências que tivermos feito. Ele é a nossa 
segurança e a sua vizinhança é o dom maior para 
a nossa vida.

Ir. Ljubica Radovac, ASC

Um Natal especial

Adoratrici del Sangue di Cristo / Adorers of the Blood of Christ
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Seminário em Sukamahela
QUEM PODE RESPONDER AO GRITO DO 

SANGUE?
Cada um de nós pode responder ao grito do 

sangue. Nós que participamos no seminário na 
sub-paróquia de Sukamahela nos maravilhamos 
de encontrar os heróis do amor pelo sangue de 
Cristo: o coro, a pequena comunidade cristã e 
o novo grupo de mulheres cujo desejo é o de 
responder ao grito do sangue.

Irmã Rosehawa (ASC), que facilitou este 
seminário, com o tema “Quem é Santa Maria 
De Mattias”,  apresentou MDM, o seu carisma e 
o seu ministerio. Depois, fazendo referência a 
Evangelho de Lc 10,25-37, falou da importancia 
das obras de caridade por Deus e pelo próximo. 
Todos os participantes ficaram felizes e desejosos 
de sacrificar ainda mai a sua vida como fez S. 
Maria De Mattias. 

Irmã Rosehawa convidou os participantes 
a exprimirem os seus sentimentos ou algo 
do seminário que tocou o seu coração. 
Compartilharem os desafios que devemo 
enfrentar especificamente na sua vila:

O fracasso dos seus esforços para tornar 
conhecida S. Maria De Mattias na sua área

• A má formação fornecida aos jovens
• Dificuldade dos homens a aderir à sua fé 

cristã  
• Algumas mulheres, além disso, não 

são conscientes de suas responsabilidades em 
família. 

Além de  todos os desafios, creem que Santa 
Maria De Mattias intercede por elas, tornando-
as mulheres paciente e amorosas. Aém disso, 
identificaram estratégias para superar estes 
desafios:

• Rezar em grupo ou em família por uma 
necessidade especial

• Mais serviço e voluntariado pelos 
necessitados

• Promoção da vida cristã aos crentes a fim 
de que vivam de acordo 

Somos gratos a Deus por estes grupos 
de S. Maria De Mattias pela sua consciência 
das necessidades atuais dentro de sua vila 
e pelo passo que foi feito para acolher as 
crianças marginalizadas e sustentá-las em suas 
necessidades primárias e no crescimento.

Através da intercessão de Santa Maria De 
Mattias, continuem a crescer no espírito de 
santidade para perseverar e superar os desafios 
encontrados durante o seu serviço. Possa a 
potencia do Sangue di Cristo assistir-lhes  em 
todo momento.

ASC e postulantes da Comunidade de 
Chibumagwa

Área Continental: África
Região Tanzânia

Do Mundo ASC
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25 anos de serviço
O Projeto Saúde Sangue de Cristo na 

Guatemala  recentemente celebrou  os seus 25 
anos de serviço aos mais necessitados nesta 
grande realidade da comunidade.  

Fundado 25 anos faz por Irmã Dani Brought, 
este projeto cresceu de ser um único ambulatório 
a ter mais sedes,  com laboratórios, farmácias e 
sedes para serviços dentais e ecológicos.  O projeto 
recebeu esta nota de Dani: “Congratulações pelos  
25 anos de serviço. Que forte testemunho e 
demonstração de bondade para todo o povo de 
Deus. O meu coração está pleno de gratidão e de 
amor por cada um de vocês que fez e continua a 
fazer parte da família do Projeto Saúde! 

Os membros da equipe sanitária tem 
compartilhado a sua alegria e a sua gratidão 
decorando cada um dos ambulatórios e as sedes 
permanentes. A jornada é iniciada com uma 
especial celebração eucarística seguida do almoço 
preparado no campo de basquete que permitiu a 
manutenção das normas de distanciamento social. 
Muitos membros tem recebido o reconhecimento 
pelos anos de serviço ou por aquele em que se 
distinguiram na atividade. 

Irmã Kris pode participar, tanto como membro 
do conselho diretor como representante das 
adoradoras, e compartilhar uma reflexão sobre o 
porque do título do Projeto, Sangue de Cristo que 
tem um significado tão profundo para o ministerio 
que realizam e pelo apoio que se empenham em 
oferecer. 

Que bênção as Adoradoras tem sido para esta 
grande obra, sustentando tão frequentemente  
muitas das iniciativas através de subvenções e 
doações, e sustentando Ir. Dani e Ir. Kris como 
“embaixadoras de presença e guia”. 

E, a graça maior tem sido  aquela de trabalhar 
ao lado de mulheres e homens tão dedicados que 
agora chamamos amigos.  

Podeis ver grande parte do trabalho visitando 
YouTube e digitando o nome do projeto.

Ir. Kris Schrader, ASC

Área Continental: Américas
Região USA

Do Mundo ASC
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Projeto Lenha
Ao terminar o verão, Ir. Michelle Woodruff e Ir. 

Maureen Farrar receberam ua subvenção de 1.000 
dólares da Catholic Extension Society. O objetivo 
da subvenção era de fornecer ajuda imediata às 
pessoas em dificuldade.  

O desafio maior foi aquele de determinar quem 
e o que tivesse mais necessidade entre as tantas 
pessoas  necessidadas por que somos circndadas 
aqui em Crownpoint, New Mexico, na reserva 
indiana Navajo. Junto com as pessoas foi decidido  
adquirir e entregar a lenha, especialmente os 
anciãos e aqueles que vivem em regiões mais 
remotas, que ainda usam as estufas a lenha tanto 
para o aquecimento como para cozinhar. Muitos 
não tem ninguém para transportar a lenha para 
eles, muito menos  para rachá-la.

O plano foi posto em ação: uma senhora que 
se encontra em uma zona onde normalmente não 
trabalhamos, mas que tem um grande necessidade, 
contatou uma dupla de homens transportadores 
de lenha, adquiriu diversos carregamentos de 
lenha e lhes entregou uma carga para cada uma 
das oito famílias (numa lista de 72 que havia 
identificado como necessitadas de assistencia!) O 

nosso intento era o de assistir nas entregas, mas 
quando Ir. Michelle resultou positiva a Covid-19, 
não foi possível, assim alguém interveio para 
entregar a lenha. 

Uma dupla de transportadore de madeira em 
Crownpoint nos ajudou e estamos em grau de 
assisti-los nas entregase a outras oito famílias da 
área geral. Uma das mulheres que recebeu a lenha 
disse aos homens que entregaram: “Estou tão 
feliz porque vocês vieram! Estava quase pronta a 
arrancar algumas táboas do depósito para queimá-
las, porque tenho tanto frio”.

 
Ir. Maureen Farrar, ASC

Região USA
Do Mundo ASC
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“A graça de Deus é o óleo que enche a lâmpada de amor”
Deus nos tem chamado e nos tem escolhido 

para trabalhar na sua vinha,  desde ants que 
nascéssemos. O amor de Deus por nós é sem fim, 
os pensamentos de Deus sobre nós sem limites, 
a graça de Deus sobre nós é sem confins e a 
proteção de Deus sobre nós é se medida. Éramos 
deveras felizes e entusiastas em pronunciar o 
nosso “SIM” para sempre ao Senhor divino vivente 
e amoroso. O 3 de dezembro de 2020 foi para 
nós a jornada para poder gozar do imenso amor 
de Cristo que tem semeado a semente da fé em 
nós, a graça do Espírito Santo e o carisma do Seu 
Preciosíssimo Sangue; no jardim de Jesus temos 
crescido passo a passo fazendo amadurecer em 
nós a decisão final.

         Neste dia especial de empenho final 
os nossos corações estão plenos de gratidão e 
de alegria para com Deus e cada irmão e irmã 
enquanto nos sentimos profundamente amadas 
e levadas por ELE. Deus nos tem abençoado com 
o dom da vida plena, da graça do nosso chamado 
batismal levado a cumprimento com a preciosa 
vocação na Congregação das Adoradoras do 
Sangue de Cristo. É a Sua força e o Seu sustento que 
nos tem permitido chegar a este dia,  e queremos 
assim exprimir o nosso humilde agradecimento 
pela graça que nos tem sustentado durante o 
percurso formador. Deus nos tem enchido de seu 
amor nas diversas fases da nossa vida, para que 
pudessemos estar prontas a colaborar na sua obra 
aqui sobre a terra. O seu amor apaixonado por 
nós nos nutre. Os nossos corações são orientados 
e sintonizados com o de Deus para nos tornar 
discípulas a tempo indeterminado para a sua 
grande missão. 

A fé nos diz que não importa, aquilo que nos 
aguarda Deus nos espera já ali onde nos tem 
chamado a florir. 

Santa Maria De Mattias chama todos os filhos 
de Deus a viver com um único desejo aquele de 
“dar gosto a Jesus” e de empenhar-nos com alegria 
em salvar “o caro próximo”; através da potente 
intercessão da nossa fundadora Santa Maria De 
Mattias temos podido fazer nossos os valores de 
Cristo Crucificado, do seu misterio pascal em nós. 
Temos sido formadas e encorajadas a caminhar 
sobre as pegadas de Jesus para experimentar a 
extraordinariedade deste dia na nossa vida.

Recordemos a nossa família ASC em todo 
o mundo, em particular Ir. Nadia Coppa, nossa 
Superiora Geral e  Administração, que nos 
tem acompanhado e dado força através das 
preces e um mais profundo senso de cuidado, 
preocupação, cooperação, e Ir. Mini Pallipadan, 
superiora regional e a Administraão, as irmãs da 
nossa Região Índia, por ter-nos sustentado com a 
prece e o sacrifício. Uma palavra de apreço a todas 
as irmãs e os leigos que tem olhado o programa 
in direta streaming no YouTube, que Deus queira 
alegrar a todos com a sua graça para ser seus 
autênticos missionários. 

A graça de Deus é IMEDIATA
A sua misericórdia é INESGOTÁVEL
A sua paz é INEXPRIMÍVEL                           

Com os coralões agradecidos

Neo- professas Ir.Maya e Professas Perpétuas  
Irmãs

  Deepika, Fathima , Jyothi, Vinnarasy e Velanganni
Região Índia

Área Continental: Ásia
Região Índia

Do Mundo ASC
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O dia da memória das vítimas – mártires da guerra na Pátria
O dia 18 de novembro de 2020, se celebra na 

república da Croácia o dia da comemoração das 
vítimas da guerra na pátria e o dia da comemoração 
das vítimas de Vukovar e Škabrnja.

As cidades de Vukovar e Škabrnja se tornaram 
símbolo do sofrimento durante a Guerra da Pátria e 
representam um sinal da resistencia, da unidade e do 
sacrifício feito pela liberdade da qual hoje gozamos 
na Croácia.

Na vigília do Dia da memoria de Vukovar e 
do 29° aniversário do massacre de Škabrnja, para 
recordar as vítimas da Guerra da Pátria de 1991 a 
1995 e a derrota das forças de defesa de Vukovar a 18 
de novembro de 1991, foram acesas velas e se rezou 
em tod o  País. 

Estes são dias de gratidão mas também de dor 
pela presença de feridas profundas que não estão 
completamente saradas. Cada ano, muitos são os 
visitantes/croatas que vem para tomar parte no 
programa celebrativo da memória.

Também as Adoradoras do Sangue de Cristo, que 
desda 2003 participam ativamente na vida da cidade 

de Vukovar, tem tomado parte nas celebrações do 
Dia da Memória. Com a sua presença pacífica, a 
prece e o trabalho, as irmãs mediam a vizinhança de 
Deus a todos. 

Através do seu apostolado, que consiste na 
catequese paroquial, na animação da liturgia, no 
acompanhamento da Comunidade de oração do 
Sangue de Cristo, na organização do espaço sagrado, 
como sacristãs, na assistencia aos anciãos e aos 
doentes da paróquia, na hospitalidade e na abertura 
a quem quer que “venha” na comunidade, as irmãs 
buscam testemunhar a presença de Deus no seu 
ambiente; queremos ser um sinal do amor de Deus 
na adoração e no culto do Sangue de Cristo. Cada 
dia  apresentam ao Pai celeste o Sangue precioso de 
Cristo na Eucaristia necessidades das pessoas, pela 
cura das feridas espirituais e pela graça do perdão.

Ir. Lucija Bijelić, ASC

Área Continental: Europa
Região Zagábria

Do Mundo ASC



Cada um 
de nós é um 
filosofo em 
potencial. A 
filosofia não 
é monopólio 

de filosofos 
prof iss ionais. 

Viver é pensar, 
refletir e imaginar; 

e sobretudo neste 
momento desconcertante em que a infecção 
da Covid-19 há despedaçado o nosso mundo 
“tomado emprestado”, somos constrangidos a 
redefinir o próprio rítmo da vida.

O Covid -19 é uma mega-pandemia,mesmo 
que a Organização Mundial de Saude a tenha 
definido uma pandemia, porque nunca uma 
moléstia golpeou pessoas em tantos países 
como esta. Nada na nossa vida tem causado 
o fechamento do mundo, deste modo. Cada 
País que procurou seguir um percurso diverso, 
calibrado ou não, se deu conta de que, a um 
certo ponto, que fechar era inevitável. Tem sido 
uma luta com a dor e a confusão, e às vezes com 
as preces pela redenção coletiva.

Durante questa pandemia temos sido 
constrangido a aprender novas lições e a 
descobrir o valor daquelas velhas. Uma velha 
lição se revelada útil durante a crise da COVID-19 
foi que a higiene ajuda. A todos nós  de fato 
tem sido ensinado a lavar as mãos cada vez que 
voltamos a casa de fora e sobretudo cada vez que 
éramos conscientes de  poder ter entrado em 
contato com germes patogênicos. E, se o gráfico 
da venda de sabão durante a crise está em alta 
se trata de uma indicação, que a importancia 
de lavar-se muitas vezes as mãos o tenhamos 
descoberto como se fosse  pela primeira vez.

Temos vivido um período de isolamento. 
A disponibilidade de comida, água, 
abrigo, comunicação, remédio, educação e 
entretenimento em televisão e na internet 
nos tem feito ir avante. O isolamento nos tem 
constrangido a perguntar-nos de que coisa 
temos realmente necessidade para viver 

racionalmente bem. E a resposta na maior 
parte dos casos é: não muito. Enquanto as 
exigencias fisiológicas e de segurança tem sido 
fundamentais, muitos tem encontrado o modo 
de aprender novas competencias ou de fazer 
coisas que sempre desejaram fazer mas pelas 
quais não tinham tido tempo. Famílias e amigos 
se empenharam durante as videochamadas e 
muitos  “encontraram” os membros da sua família 
muito mais frequente durante o isolamento do 
que fizeram antes! Não obstante o isolamento 
temos descoberto muitas coisas novas que tem 
trazido um novo rítmo na nossa vida.

 Nesse ínterim, na ausencia de um toque 
humano, estamos elevando grossos muros 
de separação e de exclusão. Para sobreviver 
biologicamente vivemos com máscaras e 
desinfetantes; vivemos com o medo e a ânsia 
crônica; ou fugimos através de todas estas 
aplicações que nos permitem de “trabalhar de 
casa”. Também quando somos tecnicamente 
vivos, somos mortos - estetica e espiritualmente. 
Raramente pedimos aquilo que deveria ser 
pedido: Que cosa é o trabalho? O que é a 
produtividade? Que coida é o progresso? Que 
coisa é a instrução? E sobretudo, qual é o rítmo 

da vida e da morte?    

Ir. Shiny Kayyaniyil, ASC

Um novo rítmo de vida
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02/12/2020 Ir. Blandina Hug  Schaan

04/12/2020 Ir. Elia Siddi   Italia

07/12/2020 Ir. Mary Ann Mueller  USA

07/12/2020 Ir. Agatha Marie (Eva) Groft USA

08/12/2020 Ir. Elena Pannunzio  Italia

14/12/2020 Ir. Mary Ann Bahr  USA
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Aniversários: Celebramos a vida

40 anos
Ir. Laura Cukar  31/01/1981     Zagabria
70 anos
Ir. Krescencija Delaš  25/01/1951     Zagabria
Ir. Katarina Lukačević 29/01/1951 Zagabria
80 anos
Ir. Maristela Hećimović 01/01/1941     Zagabria
Ir. Barbara Borders  03/01/1941     USA
Ir. Lucia Sarti   22/01/1941     Italia
Ir. Regina Siegfried  25/01/1941     USA
90 anos
Ir. Imelda Rose Hammeke 15/01/1931      USA

Voltaram à
Casa do Pai 

Calendário Administração Geral

11 de janeiro a 26 de fevereiro: visita canônica à região Índia - na modalidade online
12 a 14 de janeiro: Ir. Nadia participa da Assembleia anual da constelação- UISG com o tema: “Fraternidade: 
lugar de fidelidade ao carisma e à missão”

Na Congregação

Informações mensais

ao cuidado das
Adoradoras do Sangue de Cristo

Comunicações Internacionais - Direção Geral
Via Maria De Mattias, 10 - 00183 ROMA

Ano XXIII, N. 1, Janeiro de 2020

Comissão de redação
Maria Grazia Boccamazzo, ASC

Debora Brunetti

Traduções aos cuidados de
Ir. Ljubica Radovac - croato

Ir. Betty Adams - inglês
Ir. Anastazia Floriani - kiswahili

Ir. Bozena Hulisz - polonês
Ir. Clara Albuquerque - português

Ir. Miriam Ortiz - espanhol
Ir. Johanna Rubin - alemão


